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PREJUÍZO COM
OBRA PARADA

NOSSA OPINIÃO
Aeroporto de Vitória está entre

as obras atrasadas do PAC com
maior repercussão na economia,
segundo pesquisa feita pela CNI

E
m vários casos, o Programa de
Aceleração do Crescimento não
fazjusaonome,devidoaoatraso
em obras que impõem queda na
qualidade de vida e prejuízos
econômicos em várias regiões.

Nada disso é novidade, mas a disputa pela Pre-
sidência da República é uma chance para co-
brar compromissos dos candidatos. A Confe-
deração Nacional da Indústria elaborou um es-
tudo sobre os danos provocados pelos atrasos
do PAC e o encaminhará a cada aspirante ao
Palácio do Planalto.

A CNI estima em R$ 28 bilhões a perda do país
causada pelo atraso em seis obras, entre elas a
reforma do Aeroporto de Vitória. O estudo
aponta que “no todo, a estimativa é de que o
atraso na execução da obra do aeroporto gerou
umcustoeconômicodeR$179,5milhões,equi-
valentea34%doorçamentooriginaldoprojeto,
feitas as devidas atualizações monetárias”.

Dototal,R$48,5milhõesreferem-seareceitas
quedeixaramdeserauferidaspelaInfraero,co-
mo aluguel de lojas, estacionamento e outras, a
partirde2009.FoicalculadoemR$131milhões
ocustodeoportunidadedosrecursosinvestidos
no projeto em 2005-2007, que permanecem
sem gerar benefícios. É muito desperdício.

Mas é óbvio que o impacto negativo para a
economia do Espírito Santo é muito maior. As
limitações do aeroporto da Capital represen-
tam bloqueio à expansão do turismo, além de
tolher investimentos em outras áreas. É uma
situação muito adversa. Reduz significativa-
mente as condições competitivas do Estado,
afetando o viés mais importante do seu cres-
cimento, o comércio exterior. A questão aero-
portuária virou drama local, muito prolonga-
do, e sem perspectiva de quando terminará.

A retomada da reforma do Eurico Salles, pa-
ralisada desde 2008 por suspeita de superfa-
turamento, terá de passar por outra licitação,
atendendo a exigência do Tribunal de Contas
daUnião.Noentantoadatadonovoeditalnem
sequer foi definida. O Estado está à espera da
diligência do governo federal.

EU DIGO QUE...

“Senhor, nosso
Deus, salve-nos
desta
monstruosidade”
—
Papa Francisco
Sumo pontífice,
pedindo em Jerusalém
que “nunca mais”
permita um horror
como o do Holocausto,
“uma monstruosidade”
e “um pecado” do qual
os homens devem “se
envergonhar”

“O que ele
queria, ele
conseguiu. O
minuto dele de
fama. Você não
pode falar. Você
pode ser julgada,
condenada,
crucificada ali e
fica quieta”
—
Xuxa Meneghel
Apresentadora de TV,
comentando as
críticas e insultos que
recebeu do deputado
Pastor Eurico (PSB-PE)
na Câmara dos
Deputados durante
sessão que discutia a
chamada “Lei da
Palmada”

Comércio
exterior

Marcilio Rodrigues Machado
É presidente do Sindiex

É necessário discutir uma agenda de revitalização
do comércio exterior para os próximos anos. Afinal,
o setor representa cerca de 50% do PIB do Estado

Na comemoração dos 22 anos do Sin-
dicato de Exportação e Importação do
Estado (Sindiex), ficou clara a impor-
tância do comércio exterior para o Es-
pírito Santo. Entretanto, nunca houve
uma ocasião tão importante no que se
refere à recuperação da competitivi-
dade de empresas que movimentam
uma grande cadeia de negócios no Es-
tado. A Resolução 13/2012, que reduziu
a alíquota de ICMS de 12 para 4%, tem
afetado as importações do ES. Tal Re-
solução refletiu nas importações, que
tiveram uma queda de US$ 10,7 bi em
2011 para US$ 7,4 bi em 2013.

No período de 2000 a 2013 o Estado
caiu de 7º para 9º maior importador do
Brasil. Os desafios são velhos conhe-
cidos: infraestrutura portuária, rodo-
viária e aeroportuária. Embora sejam
necessários progressos em toda a área
de infraestrutura, é no setor portuário
que o problema é mais grave. Os fretes
para o Estado não têm preços com-
petitivos e o tempo de trânsito é maior.

Num passado recente, existia no país uma
democracia industrial orientada de cima
para baixo. Nós contávamos com ins-
tituições com uma certa governança e uma
cidadania inerte. Os tempos mudaram.

Atualmente, homens e mulheres se en-
contram através das redes sociais e saem às
ruas para exporem suas demandas.

O momento é oportuno para se exercer a
cidadania. Ao lidar com os desafios do
comércio exterior, cumpre às lideranças
empresariais indagar: por que não con-
seguimos atrair armadores? Quem resol-
veu semelhante problema em outras partes
do mundo? Quais são as alternativas? Que
solução resolveria o problema portuário
até que as obras de infraestrutura pla-
nejadas sejam executadas?

Sabe-se que o Brasil se posiciona mal
no ranking de negócios de comércio
exterior. Resolver os gargalos do setor
pode levar alguns anos ou décadas.
Entretanto, podemos trabalhar num no-
vo paradigma, colaborando uns com os
outros e compartilhando experiências.

Precisamos do envolvimento e parti-
cipação de toda a classe empresarial,
governos e sindicatos. O comércio exterior
faz parte da cultura capixaba e representa
cerca de 50% do Produto Interno Bruto do
Estado. Se faz mister discutir uma agenda
de revitalização do comércio exterior para
os próximos anos.

Embora as questões de comércio exterior
que afligem a sociedade sejam difíceis de
serem respondidas, as possibilidades são
infinitas. Se olharmos para os recursos
disponíveis e para o número de infor-
mações às quais temos acesso, podemos
ser otimistas que alcançaremos nossos
objetivos. Entretanto, é preciso trabalhar
rápido, pois mercados perdidos são ár-
duos de serem recuperados.

HÁ 50 ANOS
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Festa movimenta
o futebol capixaba
hoje no Estádio
Governador Bley

Com a apresentação de
nove clubes que vão
participar do
campeonato oficial da
cidade na temporada de
1964, realiza-se esta
tarde, no Estádio
Governador Bley, o
Torneio Início da
categoria de
profissionais, tradicional
festa do futebol capixaba
e que sempre constituiu
para o torcedor um
momento de grande
sensação. O recorde de
renda pode ser batido no
estádio do Rio Branco.
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